
D. Luiz de Orleanse Bragança 

Em data de 27 recebemos da Ha- 
vas a noticia do falíecimento do 
príncipe "d. Eniz de Bourbon Or- 
leans, filho dos condes d'Eu". 

A* semelhança dos nomes, não nos 
passou despercebida a hypothese da 
morte de d. Luiz de Orleans Bra- 
gança, filho dos condes d'Eu e pre- 
tendente ao throno do Brasil. Pedi- 
da confirmação/ foi-nos fornecida 
uma "reotificação": i— fallecera "d. 
Luiz de Bourbon Orleans, descen- 
dente de d. Pedro XI". A agencia 
Havas, pois, que ha tantos annos 
serve a imprensa brasileira, conhe- 
cedora, portanto, dos assumptos na- 
cionaes e indeclinavelmente obriga- 
da a conhecel-os, sõ nos dava, as- 
sim, uma informação duvidosa, im- 
precisa e falha. 

D. Luiz de Bourbo.n, "descendente 
de d. Pedro II", nos termos do des- 
pacho, sô podia ser o bisneto do 
imperador, neto da Bedemptóra e 
filho de d. Luiz de Orleans Bragan- 
ça e de d. Maria Pia de Bourbon, de 

, quem tira o appellido. Com precisão, 
I pois, concluímos pelo traspasse do 
| infante. 

Enganamo-nos. A lutuosa hypo- 
' these, que logo arrecadaramos, aca- 
| ba de verificar-se em definitiva. 
' Morreu d. Luiz de Orleans Bragan- 

ça, herdeiro dos direitos ã corôa 
impertal brasileira. 

Não ê sem grande pesar que 
tranemittimos aos leitores a infausta 
nova, como não é, decerto, sem pro- 
fundo sentimento que o Brasil ee in- 
teira do triste facto. Entre brasi- 
leiros não existe quem negue a per- 
da considerável que acabamos de 
eoffrer. Representante de uma aspi- 
ração extineta, que sempre nestas co, 
lumnas impugnamos, não se lamen- 
te, embora, a morte do príncipe her- 
deiro de um throno inexistente, la- 
mentamos, agora morto, o patrício 
por tantos títulos illustre. De facto, 
deixa de existir um grande brasilei- 
ro e um verdadeiro patriota. Longe 
de sua terra, deportado, exilado, nun- 
ca lhe foi inútil. Em suas precárias 
oírcumstancias para qualquer mani- 
festação de civismo, jamais lhe fal- 
tou ensejo para prestar á Patria 
apreciáveis serviços, nunca de nós 
despercebidos. 

Sobretudo, o que com a tnOrte de 
d. Luiz de Bragança perdemos é o 
espirito superior e culto, que com 
elle se perde. Príncipe dos mais in- 
telligentes e illustrados do seu tem- 
po. ã sympathia natural, que irra- 
diava a sua pessoa, alliava a nobre- 
za de uma cultura verdadeiramente 
digna da admiração dos coevos, sendo 
prezada a sua convivência por mui- 
tas uotabilidades da França contem- 
poranea, entre as quaes Gustavo Le 
Bon, com quem mantinha cordialissi- 
mas relações. Apaixonado pelas via- 
gens, valeu-lho o seu primeiro livro 
de Geographia de Pariz. 
"A travers rindo Kusch" — o prêmio 
Malte Brun (medalha de ouro) da S. 

"Dois mil francezes, escreveu "Le 
Gaulois", na sua edição de 20 de 
Abril de 1907, tiveram hontem occa- 
sião de accl-amar um jovem príncipe 
brasileiro, filho do conde d'Eu e neto 
do segundo imperador do Brasil." 
Pois que, dada a nobre linhagem do 
premiado, a recepção de d, Luiz no 
seio da douta corporação franceza 
revestiu-se de uma imponência ã al- 
tura do seu sangue e dos seus dotes 
intellectuaes. 

Em discurso caloroso, ar. Le Myre 
Vilers, saudando o principe, manifes- 
tou-lhe a ardente admiração que lhe 
tributavam os homens de estudo pa- 
rizienses. 

Seis dias depois d. Luiz embarcava 
incógnito, em Bordeaux, no "Ama- 
zone", da Messageries Maritimes, 
com destino a Buenos Aires. Era in- 
tuito seu desembarcar no Rio de Ja- 
neiro, de onde seguiria por terra pa- 

1 ra S. Paulo. Em Dakar, porém, um 
passageiro, que viajava para o Bra- 
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sii, fez-lho uma proposta: ganharia 
cinco francos o qu© tivesse coragem 
de atirar-se ao mar, do tombadilho 
do navio. 

Acceita a aposta, o descendente 
dos Bragançaa não teve duvida em 
arriscar-se a tão temerária empre- 
sa... e ganhou a esmo os cinco 
francos! 

Tornou-se, então, a bordo de uma 
popularidade enorme, não tardando 
que alguém lhe descobrisse a identi- 
dade. O príncipe chegou ao Rio ás 7 
horas de 12 de Maio e a sua re- 
cepção, por parte das autoridades re- 
publicanas não foi nada lisongeira: 
trinta agentes foram destacados pa- 
ra bordo. 

Uma commissão da Sociedade de 
Reverencia á memória d. Pedro II, 
composta dos srs. C. Lae»t, Amarilio 
de Vasconcellos e Carvalho de Mo- 
raes, offereceu-lhe um pergaminho 
tendo pintada ao centro em aquarel- 
la uma vista da Guanabara e a pal- 
meira plantada por d. João YI no 
Jardim Botânico, além de uma col- 
lecção de cartões postaes do Brasil. 

Em nome dos monarchistas brasi- 
leiros. saudou o principe o sr. C. de 
Laet. 

Impedido de desembarcar, o prín- 
cipe lavrou o seguinte protesto: 

"Impedido de desembarcar em 
terras do Brasil onde nasci e de que 
sempre me tenho mostrado affectuo- 
so filho, não posso deixar de lavrar 
este protesto e da violência, que 
ora me é feita, tomo po»r testemu- 
nhas Deus e a Nação Brasileira. 

Não 6 verdade que em tempo al- 
gum tivesse aberto mão dos meus 
direitos de cidadão brasileiro. Cur- 
sando a Escpla Militar da Áustria 
e exercitando *ie na carreira das ar- 
mas, no exercito daquelle paiz, tor- 
nei logo formalmente explicito que 
não abandonava a minha nacionali- 
dade, de modo que em qualquer pe- 
rigo nacional pudesse ser util á mi- 
nha patria, offerecendo-lhe um sol- 
dado preparado e disposto a todos 
os sacrifícios, inclusive o da vida, 
em prol da honra e da segurança do 
Brasil. 

Confiando nas garailtias qu© a 
Constituição de 24 de Fevereiro as- 
segura a quaesquer brasileiros ou es- 
trangeiros, para desembarcar ou per- 
manecer em tempo de paz no terri- 
tório nacional independentemente de 
passaporte ou outra formalidade, eu 
me propunha a visitar a minha Pa- 
tria, e deste proposito sou demovido 
por uma intimacão que considero 
violenta e arbitraria. 

Brasileiro eomo os que possam ser. 
e sentindo vibrar em meu peito to- 
das as fibras do meu patriotismo, 
revendo após 18 annos de exílio as 
terras do Brasil e não podendo nel- 
le desembarcar, appello para a opi- 
nião dos meus compatriotas, para 
a do mundo civilisado. para Deus, 
Supremo Regedor das Nações, e con- 
fio que ainda um dia me fará a»jus- 
tiça que me é denegada." 

Nasceu Luiz Maciel Felippe Pedro 
de Alcantara Gastão Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga em Petropolis a 26 
de Janeiro de 1878. Concluído o seu 
quarto anniversario, começou os es- 
tudos, sob a direcção do sr. dr. Ra- 
miz Galvão, que foi o seu único mes- 
tre no Brasil. Ao mesmo tempo que 
estudava aprendia a compôr publi- 
cando com os irmãos o seu jornalzi- 
nho "Correio Imperial", sem nenhum 
auxilio estranho. A 17 de Novembro 
de 1889, com a familia imperial, par- 
tia para o exilio. 

A 4 de Novembro de 1908 casou-se 
com a princeza d. Maria Pia Clara 
Anua de Bourbon, princeza das Duas 
Sicilias, filha do conde d© Caserta. 

Deste consorcio teve os seguintes 
filhos: D. Pedro, nascido em 13 de 
Setembro de 1909; d. Luiz, nascido em 
19 de Fevereiro de 1911, e d. Pia, nas- 
cida em 4 de Março de 1913. 

Em 1903, sob proposta assignada 
pelos srs. A,quino e Castro, Manoel 
Francisco Corrêa, marquez de Para- 
naguá, barão Homem de Mello, H. 
Raffard- Max Pleiuss, A. F. de Sou- 
za Pitanga, Barão de Loreto, A. da 
Cunha Barbosa, Paranhos Montene- 
gro, Mello Rego, Oliveira Oatramby, 
José Américo dos Santos, visconde 
de Ouro Preto, Rocha Pombo, mon- 
senhor Vicente iiustosa, Almeida e 
Sá e Alberto Carvalho, foi eleito 
por unanimidade socio do Instituto 

i Histórico e Geegraphico Brasileiro. 
Entre os seus livros contam-se 

também — "Tour d.Afrique" "Dane 
les Alpes" e "Sob o Cruzeiro do 
Sul" livro forte de homem de letras 
e de sociologó, em que descreve sua 
viagem ao Brasil e Argentina, abor- 
dando, com superioridade e descorti- 
no, oâ aspectos das capitães da vida 
americana. 

D. Luiz de Orleans Bragança mor- 
re em CanneS, em conseqüência de 
uma pneumonia. Entrevado, ha já 
tempo, devido a enfermidade apa- 
nhada nas trincheiras, quando no 
exercito inglez, bravamente comba. 
tia em defesa dá mesma causa da 
Patria, que tão raros filhos teve que, 
o imitassem, nada, porém, fazia pre- 
ver tão proximo desenlace. 

Com corpo, transportado para 
Pariz, será sepultado em Dreux, na 
capeila de S. Luiz, pantheon dos 
príncipes de Orleans, onde repousará 
ao lado de Luiz Philippe. 

Um facto existe que dá bem a me- 
dida da estatura moral do principe 
brasileiro e do seu proprio brasilei- 
rismo: — offerecido que lhe foi ha 
pouco, pelos monarchicos portuguê- 
zes, a throno dé d. Manuel II, com 
absoluto desprendimento e rara abne- 
gação s. a. recusou poli lamen- 
te contentando-se com ser, fora do 
Brasil brasileiro sempre. 


